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a anistia
As medidas jurídicas e democrá­

ticas que deveriam ser adotadas pa­
ra a concessáo- de urna anistia e a 
volra da normaiidade no Uruguai co­
mparara a. ser discutidas ontem na 
abertura do Colóquio Internacional 
sobre os ¿fundamentos Jurídicos de 
urna Verdadeira Abertura Democrá- 
ticano Uruguaiana sede da O AB, em v 
55a Psuio. presen tances de entida­
des de 18 países, que lutam pelos 
¿•reíros humanos, escáo participan­
do do seminàrio, que termina 
amanha.

Membros da OAB ligados ao mo­
vimento de direitos humanos expii- 
caram que alguns uruguaios nao vie- 
ram, receosos de sofrerem pressées 
ao volcar ou de serení até mesmo 
impedidos de retornar a seu país. O 
coloquio vai discutir quatro temas: a 
ordem jurídica e institucional no 
Uruguai; as condiçôes de urna verda­
deira democracia política, social, 
econòmica e cultural; do estado de 
exceçào permanente à democracia e 
defesa dos direi tos humanos.

O professor Jean Louis Weil, da 
França, axirmou que se sente satis­
faite de estar no Brasil participando 
de um seminàrio como este, já que,., 
em 1978, ele abriu o primeiro coló­
quio em Paris, para discutir, entre 
outras coisas, a abertura democráti­
ca e a anistia no Brasil.

AS MASS
As maes de uruguaios desapare­

cidos na Argentina e as màes da 
Praça de Maio foram reeebidas com 
multa emoçâc na OAB. Algumas de- 
las, com as fotos de sens îilhos de- 
penduradas no pescoço, explica vam 
que “a repressào continua violenta 
no Uruguai”. Segundo elas, “depois 
que nosso movimento cresceu, pas­
sâmes a receber todos os tipos de 
ameaças. Telefonaci para nossas ca­
sas, ameaçam nossos parentes, ludo 
isso para frear nossa luta”.

Para elas, a repressào age hoje 
de outra maneira. “É impossivel sair 
às ruas depois das 23 horas no Uni- 
guai. Nos lèvam presas, nos revistara 
e sempre com a desculpa que procu­
rara drogas. Multas veses levara nos- 
sos filóos, que passam dois, très dias 
presos e conseguem, com isso, criar 
urna verdadeira guerra psicológica 
no país.”


